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OBSESSÃO!... 
Multiplicam-se n u m ca ra te r 

q u a s i epidêmico, nos d ias q u e 
vivemos, a s obsessões reves-
t i da s de man i fes t ações des-
concer tan tes , para q u e m des-
conhece a inf luência espiri-
tual , causa pred isponente do 
tnnior número d e pe r tu rba -
ções m e n t a i s . S u r g e m casos 
t3o incompreens íve is q u e a 
própria ciência s e vê em di-
f i cu ldades pa ra um diagnós-
t ico presumível . 

Do capítulo da loucura des-
tacain-se t rechos cu ja classi-
f icação científica, com o s u a 
va s t a nomenc la tu ra de "psi-
coses" de ixa tudo a dese j a r . 
A psiquiat r ia , num e m p e n h o 
louvável e g rand ioso pa ra de-
b e l a r a p ropagação do mui, 
mui to tem feito e o seu o,im-
p o do oção é vast íss imo, mui-
to etnbora p re t ende descobr i r 
n causa exc lus ivmueula a t ra-
vé s dos s in tomas somáticos . 
Recusando-se a admit i r uin 
f a t o r invisível , a açáo ocul ta 
d e espíri tos maldosos , sofre-
dores ou ignoran tes , que nu-
ma percen tagem a s s á s eleva-
d a de te rmina a demênc ia , 
c la ro es tá q u e todos os recur-
sos p u r a m e n t e h u m a n o s se-
r i o improfícuos. 

A obsessão a p r e s e n t a ca-
racter ís t icas inumeráve i s q u e 
ti ciência ignora por n ã o acei-
t a r a in t e rvenção espir i tual , 
f a to r ê s t e q u e desde tompoB 
an te r io res a Cristo, j á e r a m 
conhecidos e n sua prát ica 
exerc ida em larga esca la . A 
ciência, a l iada á s rel igiões a-
l i ce rçadas n o dógma, n ã o só 
es tuc ionuram na ampl i tude 
des tes conhec imentos , como, 
ma i s a inda , pa rece terem re-
g red ido muitos séculos, n a 
ten ta t iva inglória de a p a g a r 
do Cris t ianismo a s c u r a s do 
obsidiados, sem o e m p r e g o d e 
pauacéas , t a i s como as prat i -
cou Jesus . Hoje, como ônte in , 
ii lei é a m e s m a e os f a t o s 
s e repe tem numa ana logia 
perfe i ta , s a l t ando sob re ns vai-
dades o preconcei tos peque-
ninos. A n e g a ç ã o nSo illtnina 
o fa to , e todas as leis proi -
bi t ivas n ã o a fa s t am os espí -
r i tos e nem os de t êm na in-
t romissão do cenár io o n d e 
pont i f icam os doutos a lhe ios 
á matér ia nova, pois o espí-
r i to sendo máu , demônio o u 
agen te do inferno , é por con-
seguin te rebelde , teimoso, a-
lém de cínico e z o m b a d o r . . . 
Pa ra que repe t i r q u e nem 
s e m p r e o obs id iado tem o 
corpo doen te? Essa v e r d a d e 
j á è velha e cons t a t ada po r 
qua lquer leigo. 

Resulta q u e o t r a t a m e n t o 
mater ia l torna-se in te i r amen-
te inntil e a té contra- iudica-

do era mui tos obsidiados, de 
vez q u e a ap l icação de dró-
gas para comba te r u m a en-
f e rmidade inex i s t en t e o u i-
maginár ia , pode acar re ta r ao 
organismo s é r i a s per tu rba-
ções . 

Pensamos , e d i s so t emos 
cen tenas de observações sub -
metendo pac ien tes ao t r a ta -
mento esp i r i tua l com resulta-
dos posi t ivos de cu ra com-
pleta, mui tos depois d e 
l iaver i in expe r imen tado o 
liso dó específ icos moder-
nos. 

Em out ros casos, faz-sa 
ind i spensáve l o t r a t a m e n t o 

conjugado, isto é, res tabelec i -
men to físico, cons tan te d e 
apl icações metódicas af im d e 
res tabelecer o r i tmo do or-
ganismo, enquan to , de ou t r a 
parte, d i spensamos os r ecur -
sos dou t r iná r ios em ses sões 
bem or ien tadas , p red i spondo 
o a g e n t e invisível a a b a n d o -
nar o assedio, l iber tando-se 
de uma condição infeliz. 

Negar a in t e rvenção d o s 
desenca rnado) n u m a v a s t a 
á rea de sof r imentos huma-
nos, mui e spec ia lmente n o 
se tor d a s pe r tu rbações men-
tais, r ep re sen t a uma infant i -
l idade em desacordo com o 
m o n u m e n t o d e fa tos conheci-
dos de toda gente , inc lus ive 
daque le s q u e os n e g a m , «a-
bendo-os rea i s . , . 

«EU BEM TE CONHEÇO» 

C o m imensos a fazeres etra-
balhos sem conta, Eur ípedes 
estabelecia horários para a co-
lheita dos n o m e s c o s enfer-
mos , para o receituário- Apre-
sentava-se do lado d e dent ro 
do balcão da casa comercial 
de sei / pai, t o d o sorridente, 
e m p u n h a n d o o cardeninho, 
o n d e is t o m a n d o á lápis o 
nome das pessòas . O s q u e 
procuravam receita e medica-
men tos formavam sempre um 
grande séqui to . Não contan-
do os pedidos pelo coire io 
q u e eram numerosos . Naquele 
dia, a multidão se apinhava 
em írenle a loja do Snr. Mo-
gico, á espera da vinda d o 
g rande médium. EMo q u e 
vem, todo sorridente, de ca-
dern inho em punho , compri-
menlando a todos com cor-
dialidade. Vai escrevendo a lá-
pis lodos o s nomes di tados 
cada u m por s u a vês . A uma 
certa altura, Eurípedes levanta 
o olhar, olha f i rmemente um 
senhor q u e ali eslava e q u e 
acabava ile ditar um nome, 
b radando lhe firme t enfática-
mente — Eu bem le conheço— 
A assistência estáca-se suspen-
sa e o tal indivíduo, recua 
desnorteado, abr indo alas na 
mult idão e daf há pouco su-
mindo se na volta da rua. 
Aquilo causou surpresa a to-
d o s , inclusive ao própr io 
Eurípedes, que se mos t rou 
sen t ido e per turbado. 

De volta ao seu consul tó-
rio, recebeu do guia Bezerra 
de Menezes a explicação do 
caso: tratava se de indiv iduo 
indust r iado por alguém e q u e 
ali vinha, trazendo o n o m e de 
um falecido, jus tamente na 
hora, o obses so r do sujei to 
mandado t o m o u a faculdade 
d e Eurípedes e lê-lo bradar 
daquele m o d o . A armadilha 

nâo surtira eleito e o farçan-
te se viu desmascarado. Dal 
ha dias Eurípedes recebia um 
cartão anôn imo e o guia adver-
tiu tratar-se da m e s m a pessoa 
q u e enviara o emissário. Ou-
t ro s cartões anónimos vieram 
cuja caligrafia conteria; eram 
d o m e s m o autor. 

Estas referências interessan-
tes a respeito d o grande mis-
sionário de Sacramento foram-
n o s contadas por pessOa sé-
ria que privou de perto com 
Eur ípedes e confirmadas por 
sua secretária D. Amalla, pes-
sfla de sua inteira confiança, > 
quem reservava particularidades 
as qua is D. Amália só narrou 
a p ó s s u a m o r t e a d e Eurípedes. 

PERDOA-LHE SENHOR -j 

Quando temos um ideal, 
Que o vemos espezinhado, 

p s Sentimos tal dòr moral, 
Que nos põe dilacerado. 

1 <> Mormente quando se trata 
f j í De uma doutrina sagrada. 

Que por gente néscia, ingrata, 
A sabemos profanada. 

Na seara do Senhor, 
Puz-me em campo a cultivar, 
Pois todo trabalhador 
Deve nela trabalhar. 

Semei o grão bendito 
E o reguei com meus carinhos. 
Mas, depois - fato exquisito! — 
Nasceram tantos espinhos 

No momento em que eu dormia, 
Com a colheita a sonhar, 
Um impio teve a ousadia 
De seu joio semear... 

Um infeliz, um cretino, 
Ê bem o que ele foi! 
Que Deus lhe mude o destino! 
Peço ao Senhor que o perdôi! 

André Fernandes 

Nova Dantz ig t - Paraná 

A V I S O 

T. No»eHm> 
A Casa d e Saúde "Allan Kardec" peio seu provedor 

abaixo ass inado, avisa a todos os seus amigos , conf rades c 
ass inantes do jornal "A Nova Era" , bem c o m o á s pe s sóas q u e 

• têm doentes em tratamento, q u e es tão devidamente credencia-
a B a M M H H M M a M M d®' pata representá la o s seguin tes senhores: Luiz D i o g o Pe-

reira, Lourenço Bianchi, Antonio d e Almeida e Celeste Fóza to 
Dl". T. NOVELINO Êsies senhores exibirão, em caso d e qualquer necessidade, l o d o s 

o s documentos comproba tór ios , devidamente legalizados 
fcíte aviso tem por fim prevenir ás pess(>as contra o as-

sa l to de Indivíduos inescrupuloaos que dizendo-se represen* 
•antes da Casa d e Saúde, aproveitam-se da bôa fé d o s conlra-
de» para extorquirem dinheiro ou 'dona t ivos d e qua lquer espécie. 

Roga-se indis t in tamente exigirem dos representantes d a 
C a s a d e Saúde, quando em qualquer lugar se apresentarem, o s 
d o c u m e n t o s que trazem, e q u e s ão diversos, t o d o s com p r o 
vas de Identidade, fotograj ias ' etc., afim de evitar essa tor-
pe exploração. 

Além das p e s s ô a s acima mencionadas , nenhuma outra es-
tá autorizada a receber donativos, assinaturas de "A Nova Era" 
enfim tratar de q u a l q u e r negóc io referente á Insliuiçâo, Acau-
telem-Se lodos. E i s o n o s s o aviso. 

Mííllro pela Faculdade d» Ha 

diclna do Ria de Janeiro 
Cl.nOCA GERAT,- CIRURGIA 

P A R T O R - POENÇA8 DK 

CRIANÇAS—SÍFILIS 

Rua Monsenhor Rosa, 785 

E. S. Paulo Franca José R u s s o — Provtdor Gtrenle 
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Mat r i cu l as abertas. 

Pobres Almas... 
Arros passados , " meu mes-

tre Ernesto Bozzano, lamen-
tando o abuso, no Brasil, d o s 
trabalhos mediúnicos d e «bai-
xa qualidade». dizia-me: «Nós, 
cientistas, s o m o s obr igados , 
po r motivo de eUudo , a aceitar 
o con tac to Com as entidades 
atríizadas, assim e n t r o o clini-
co aproxima sç de doentes 
de moléstias contagiosas; mas 
n ã o compreendemos como, o 
cultor da Fé Pura, se deleita 
mais no contacto impuro, que 
110 p u m . . . 

H á íiia- encontrei urn_ tios* 
s o confrade, inteligente "e sé-
rio, q u e t e enquadra , perfeita-
mente, rias cons iderações de 
Bozzano, po rque predilíge o s 
«terreiros». E q u a n d o eu lhe 
perguntei a vantagem de tais 
gt i íos , ao e n v ê í das sessões 
de centros . respeitáveis, êle, 
com uma f ranqueza deplorável, 
resprmiteu-me que , s e n d o a 
vida planetária um contacto 
permanente com aí necessi-
des materiais, achava lógico 
apelar para a proteção dos es-
píritos mais pr óx imos d e nós... 

Até hòje, muito p o u c o s de 
n o s s o s irmSos, enfrentaram, 
corajosanierit« 1, a grave quês-
t i o q u e implica t u d o o movi-
men to morai e espiritual hu-
mano. e decidi do progresso , 
tH) d i invo!t«-5o, dêsre pobre 
«vale de láç t i r tus- , Eu fui até 
escarnecido como urna criatu-
ra que vive fóra d» realidade 
social, e me senti o b r i g a d o a 
p o u p a r as minhas fflrças in-
telectuais pata ambientes me-
lhores; todavia, medi tando sô-
b r e o arÉFurnenío doloroso, 
ouvf uma voz q u e me dizia, 
mais ou m e n o s assim: «Isto 
está como o des t ino das po-
bres Madalenas, q u e p o d e n d o 
aproximar s c e purificar-se i 
sombra de Jesus, preferem a 
vida dar. trevas, e da lania. 

Sim. das »trevas e da lama», 
p o r q u e os f requentadores dos 
»terreiros» preferem excitar 
Ojt vícios e as paixões da fo-
toslera. ao envés de salvar 
o s náufragos . Oms assimila-
ção e mtiltiplicsçãír de almas 

viviaainda para ganhar odinhei-
ro. A s manifestações al ternadas 
de Hauptmann, até o arrepen-
dimento, em médium perfeita-
mente inconsciente e de lon-
ga, abnegada prova sacerdo-
tal, assistiram também, -médi-
cos q u e puderam es tudar , no 
reflexo fisico do m e s m o mé-
dium, a grandeza da manifes-
tação. 

É assim, sómen te assim, 
que se praticam as sessões 
de «caridade espiritual», ilu-
minando, convertendo, purifi-
cando o s infelizes da iotos-
fera, q u e descem alé nos , pa-
ra receber a luz e n â o asso-
ciarmo n o s ás trevas. Por tan-

to, quem faz de tais infelizes 
os ins t rumentos cie interesses 
materiais, curiosidade, distra-
ção, etc., é um cúmplice da 
baixa esfera, q u e devemos 
combater , custe o que custar, 
para reconduzi-los á Miseri-
córdia Divina. 

D e fato, q u e seria d o espi-
r i to de Hup tmann , já cotis-
cienle e arrependido se, ao 
envés d e descer em u m cen-
tro de Espir i t ismo puro , tives-
se descido em um «terreiro?» 
U m instrumento, apenas , d e 
assoc iados á . . . delinquir. 

Pob re s almas! 
Mariano Rango d'Aragona 

perdidas... 
Precisam ser ignorantes 

e cínicos para nao verem nes-
se trabalho de «assimilação 
e de multiplicação de almas 
perdidas», um ou t ro indiscu-
tível incitamento á degenera-
ção social, c o m o a guerra, 
o ódio , a crueldade, o egoís-
mo, e . . . a destruição do pró-
ximo. P o r q u e (a que nega-lo?) 
na s sementes q u e cada criatu-
ra joga nos sulcos humanos , 
sejam individuais ou coletivos, 
a colheita corresponderá s e m -
pre à «qualidade das semen-
tes». O baixo espiritismo da-
rá f ru tos unicamente crimino-
sos , assim com» eu p u d e 
constatar, pr incipalmente n o s 
lares infelizes. E desafio o s 
h o n e s t o s correliginátios a des-
mentir-me! 

Desde longos anos que di-
rijo sessões públicas de cari-
dade, nas quais, naturalmente, 
se aproximam tarnbem espí-
ritos até baixíssimos, tive—pe-
la graça de Deus — a opor-
tunidade, sempre, de enfren-
tá-los e, pouco a pouco, re-
conduzi-los .a razão de ser, 
c o m o cidacISos d o espaço: is-
to é, creatuias em caminho 
de «redenção». E nunca fiquei 
desa rmado o u desiludido, ao 
daut r im- los . Ent re os tantos, 
q u e chegavam a ameaçar-me, 
também, se eu nSo desis t isse 
da minha campanha evangé-
lica, de ixando campo livre á 
«vingança», lembro o pobre 
Hauptmann que, um público 
imponente viu e ouviu, terri-
velmente exaltado, a grilar e 
blasfemar contra a sua morte 
espantosa , na cadeira elétrica. 
Po rque êle. declarava sincera-
mente o rápto do pequeno 
Lindenberg, mas jurava q u e 
o menino nao foi assass inado, 
po rquan to morrera de pulmo-
nite. D e fSfo Haup tmann de-
monstrava a incongruência de 
o haver matado, quando da 
sua existência dependia o p re -
ço d o resgate. Infelizmr. 
êle confessou ; serviu sé du ; 
r o u p a s do pequenino, mor to 
naturalmente, pata simular q u e 

Movimento Hospitalar í a Casa de 
Saúde "Sllan Rardec" 

Mês d t Fevereiro de 1945 
SEÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento, 94 
Entraram durante o mês 4 

Total 98 
Tiveram alta : 
Curados 8 
Melhorados 1 
Falecidos 2 U 
Existem nesta data S7 

Os Coitados São: 

1 — Orlando Noventa , 34 a-
nos, branco, soit., bras., 
proc. Igarapava — E. S. 
Paulo. 

2 — Altino Calixto, 40 anos, 
moreno, casado, bras., 
proc. Cássia — Minas. 

3 Benedito Borges, 59 anos, 
< branco, soit., bras., proc. 

Franca. 
4 — Nicolau Moisés Antonio, 

35 anos, branco, casado, 
bras., proc. Josá Bonifá-
cio — E. S. Paulo. 

Os Curados São: 

1 — Waldomiro Vieira da 
Costa, 18 anos, branco, 
sole., bras. proc. Vindou-
ro —- E. S. Paulo. 

2 — j o i o Antonio, 33 anos, 
pardo, solt., bras., proc. 
Garimpo das Cantas ;— 
Minas. 

3 — Ezequias Ferreira da Cos. 
ta, 55 anos, branco, ca-
sado, bras., proc. São 
Josí do Capitinga — Mi-
nas. 

4 — Antonio Bueno Baeza, 
57 anos, branco, casado, 
hespanhol, proc. Votupc-
ranga — E. S- Paulo. 

5 — Fernando Righcto, 28 
anos, branco, casado, 
bras., proc. Montr Apra-
zível — E. S, Paulo. 

6 — Maisaiuki Takamini, 23 
anos, amarelo, solt., ja-
pohrz , proc. Ituvcrava — 
E. S. Paulo. 

y — Narciso Rodrigues de 
Sousa, 3 8 anos, branco, 

89 
i s (Ditadas São:' 

íf. <1. M 
Médico 

Operador — Parteiro 
ESPECIALIDADES : PAR-TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Consultório e Residencia : 

Rua Major Claudiano H. 98 

Telefone 1 - 5 - 5 
FRANCA 

casado, bras., proc. Ube-
raba — Minas. 

8 — Julio Inácio de Oliveira, 
27 anos, branco solt. bras. 
proc. Jose Bonifácio— E. 
S. Paulo. 

O Melhorado é : 

1 — Antonio Sebastião de 
Belém, 25 anos, branco, 
sole., bras., proc. Ara-
guarí — Minas. 

Os Falecidos são: 

1 — Joaquim Custódio Perei-
ra, 43 anos, branco, solt., 
bras., proc. Franca. Fale-
cido em: 6/2/1945. 

2 — Laudilino Joaquim d o 
Carmo, 32 anos, branco, 
solt., bras., proc. Itira-
puan — E. S. Paulo. Fa-
lecido em: 7/2/1945. 

SECÇÃO FEMININA: 
Existiam em tratamento 85 
Entraram durante o mês _ _7 

Tota l 92 
Tiveram alta: 
Curadas 1 
Melhoradas 1 
Falecidas 1 3 
Existem nesta data 

7 — Ana Marques da Silva, 
22 anos, branca, solt., 
bras., proc. N o v o Hor i -
zonte — E. S. Paulo. 

A curada é : 

1 — Jacinta Pereira Cortez, 
40 anos, branca, casada, 
bras., proc. Uchôa — E. 
S. Paulo. 

ft melhorada é : 

1 — Aparecida Quirino, 22 
anos, branca, solt., proc. 
Brodowtki — E. S. Pau-
lo. 

II Falecida é: 

1 — Adelaide Hortência Fedri-
go, com 44 anos, bran-
ca, casado, bras., proc. 
Guaxíma — Minas. Fale-
cida em: 3/2/1944. 

Cartas respondidas Injeções aplicadas Curativos diversos Receitas aviadas 

420 650 150 18 

José Rasso—Provedor-Gerente. 
Dr. J. Matias W<?/ra-Diretor-clí-

nioo. 
Dr. Tomaz Novelino- Vice-Diretor-

Clínlco 
Dr. fayro Borges do Val, Médico 

assistente 
1 — Olivia Ferreira. 38 anos, 

branca, solt,. portugueza, 
proc. Ribeirão Preto — £. 
S. Paulo. 

2 — Fortunata Leporace, 44 
anos, branca, casada, bras,. 
proc. Franca. 

3 — Evarista Vicor Hugo, 
25 anos, branca, casada, 
bras., proc, Mirasol — E. 
S. Paulo. 

4 — Julia Delfina de Jesus, 47 
anos, branca, casada, bra>,. 
proc. Ituverava — E. S. 
Paulo. 

5 - - Máxima Balduíno, 23 a-
nos, parda, casada, bras., 
proc. Ituverava—-É. S. P. 

6 — Sebastiana de Jesus, 35 
anos, preta, solt., bras., 
proc. São foaquim — E. 
S. Paulo. 

Pensamentos 

Ninguém deve julgar-se 
bom. O s atos nossos de-
vem viver a bondade sem 
a pretensão de ser bom— 
pois assim temos conosco 
mesmo o dever da bonda-
de. 

A consciência deve ser 
impoluta dos vícios da 
mentira para gosar a tran-
quilidade. 

Toriba • Aca. 
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obra de grande \alor na Doutrina 
orçada em Cr.$ 500.000,00 
A iniciar-se muito breve—Internato e Externato para ambos os sexos 
Quantia já subscrita (Donativos e quotas) Cr. $ 251.300,00 
Sociedade por meio de q u o i » s ' o o vá tó r d e Cts .$ 1 .000,00—5»o,oo e !oo ,oo 

INSCREVA SE C O M O S Ó C I O 
Contribuirá para a gfandszá da causa, para cducaç lo de seus fi lhos e de todos os brasileiros. 
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O DINHEIRO 
m m ^ m m m m s m w m m m m : m m 

Qtip inocento, que bomaventuroca c que deliciosa rci-íp a vida dos homens, se êtea i c contentassem com o que nas-ce da terra! Oxnlú se pudense desterrar do todo o mundo o ouro descoberto para a destruição da vida, e se trocassem os tempos, e uso presente por aquela idadé felicíssima cm qne as cousas se comutavam umas por outras. 

Quem primeiro te instituiu, 
ó dinheiro, que tJo poderoso 
te impões a leus adoradores '1 

Quem, se não o esptrito 
do ,ma l ; quem, se não êle?l 

És a eterna s íntese da es-
cravidão, da ruins, da misé-
ria e das depravações que 
nos vêm assoberbando des-
de tempos imemoriais?! 

C o m quan to tivesses n a s -
cido em época bas tante remo-
ta, és sempre respeitado pelos 
homens , que te conservam e 
rendem culto, procurando au-
mentar e engrandecer a tua 
supremacia através dos sécu-
l o s ! , . . 

Con t igo tudo se faz; levan-
tam-se castelos, constroem-se 
estradas de ferro e n a v e g a 
ç5es, rasgam-se i s tmos e a-
brem-se canais l igando mares 
diferentes, estabelecendo laceis 
comunicações entre nações di-
versas do planeta, cu jos po-
vos se movem quasi esclusi-
vamente com o fito de ler te 
entre os dedos! 

Assim és pois. 
E quando p e n s a m o s r~o 

distinguir a tua influência cm 
algum empreendimento i l íva-
do, temos logo a der 'ttçSo 
de vêr que laboramos ern er-
ro, porque inteligências sinda 
as mais privilegiadas nüc se 
eximem da tua poderosa in-
fluência! 

És imensamente soberano! 
O s homens te sagraram di-

vindade e as religiões o con-
sentiram! 

E por isso, depois d e teres 
vencido o império das virtu-
des civis, juntaste aos troféos 
deste tr iunfo a glória de ter 
penetrado nos santuários, on-
de obliveste um trono. 

T u d o vences, desde a vir-
tude dos funcionários públi-
cos alé á sanl idade d o s mi-
nistros religiosos, que, nüo 
raro, deixando se empolgar 
pela tua fôrça, descem, caem, 
t ombanao nos pauis dos ví-
cios, onde. príncipe das gran-
dezas terrenas, imperas em 
todo o" teu esplendor! 

Con t igo tudo logramos na 
superfície da terra. E assim, 
quando c o m p r a m o s titulo no-
biliárquico ou científico — so-
mos conde, barSo. coronel ou 
doutor , quando ent ramos na 
política e compramos votos 
no dia da eleição — chefe, 
deputado ou senador; quan-
do fazemos parte de alguma 
instituição de beneficência e 
lhe ofer tamos a lgum donati-
vo — somos vir tuosos e be-
neméritos; q u a n d o cometemos 
algum delito contra a vida e 
honra de n o s s o s semelhan-
tes — somos inocentes e 
nunca o s tr ibunais nos lan-
çam a condenação! 

Mas, também, quanto és o-
dioso, quando è s terrível, ó 
dinheiro! A história regista a 
série enorme de teus nefandos 
rr imes. 

IsfariotfS não teria incorri-
do no duplo pecado d e trai-
çto e suicídio, se n3o fôra a 

tua nefasta influência! 

Quantos delitos, quantos 

PLÍNIO 
morticínios nSo tens p r s f c a -
d o ? . . . 

NSo obstante isso, porém, 
ainda todos te amam, todos, 
a excepção dos reform?dores 
que Irabalham para o estabe-
lecimento da fraternidade e 
d o verdadeiro cristianismo. 

Êstes, cu jos número se vai 
aumentando , são poucos , mas 
fortes e audazes , sempre pron-
to s a te combater e extermi-
nar. 

E ao ver-te em luta com 
o formidável exército inimigo, 
fazemos as seguintes conjetu-
ras: 

Q u e «cria d o s homens si 
não existisses ? Morreriam á 
forrr? Porventura o sol, fon-
te de vida para a nature-
za, deixaria de fulgurar 
na imensidade d o e s p a ç o ? . . . 
A terra deixaria de fazer ger-

minar es «ementes q u e lançai-
s> mos em seu ,lo fecundo só 
p i l o fa o de pão vtntíüi» 
p t io teu preço ? . . , 

O! não! o scl iluminaria in-
diferentemente no espaço, e 
a terra, sempre grata, nüo ri s 
negaria as entranhas, i j ç n rs 
sementes n3o nos dei - ' \ 
d e produzir abundante- , 1 a-
luíprcs e alimentícios : ! o s . 

Assim já o disse P\'r. rr. 
E si alguém pensar que 

não pode haver ciência, in-
dústria e artes que progridam 
sem dinheiro, eu lhes respon-
derei que, senhores dos ele-
mentos naturais que nos cer-
cam, tiraríamos deles os recur-
sos garanlidores de nossa 
subsistência, bem como de 
nossa felicidade, que hoje não 
existe, porque, desgraçada-
mente, não a podemos ter 
sem o deslumbrar do o u r o 
q u e fascina e faz quebrar os 
laços d e fraternidade entre os 
homens , cu jos corações são 
mais afeilos ao amor do me-
tal sonanle q u e ao d o próxi-
mo. 

É por isso q u e não raro 
ouvimos dizer com referência 
a li, ó dinheiro! 

— Primeiro isto, depois 
Cristo . . . 

•hão Penteado 

LQR10SA CMfPAiy 
A humanidade inteira eslá 

sof rendo intensamente de va-
riados modos . O s vícios a têm 
minado seriamente, porque o 
homem, ignorando a finalida-
de da própria vida, vive tate-
ando em trevas ao envés de 
andar vitorioso & luz do bom 
senso. A preguiça, camufla-
da pelo apégo á lei d o me-
no r esfòrço, produz as suas 
vítimas, amigas do comodis-
mo, indiferentes i própria sor-
te. O homem, enceguecido 
por uma tremenda ignorância 
de si mesmo, n ã o poderá a-
valiar o que éle mesmo re-
presenta n o convívio social, 
ignora o seu verdadeiro des-
tino, fechando-se no círculo 
estreito da» próprias idéias 
hauridas de uma educação 
acanhada, manifestamente erra-
da, principalmente nos p o n -
tos mais importantes. O ma-
terialismo avassalador das 
consciências desprevenidas é 
treva maldita q u e sguelhfla o 
homem ao po t ro das suas 
infelicidades, porque , inibin-
d o o da visão espiritual da 
existência, lanço o í luta pe 
la conquista dü proventos ma-
teriais. transitórios, absorven-
tes, não raro injustos, fon te 
das competições dos n o s s o s 
dias. E, se ês<e quadro <• o 
expoente da vida d o s indiví-
duos, o mesmo panorama se 
palentcia n o tocante á vida 
das naçOcs, P o v o algum pre-
za a fraternidade universal, 
muito embora quasi todos os 
povos se digam cristãos. Ca-
da nação tem a s suas aspira-
ções ultra nacionalistas, esque-
cida d e que. embora vivendo 
independente politicamente, 
nem po r i s so deixaria de po 
der viver fraternalmente no 
concerto d;:s demais nações. 
Vemos, então, a s mais fortes 
lançarem o s seus tentáculos 
insaciáveis sôbre as mais fra-
cas, 8í f ixiando-as a título de 
auxilio. Vemos tanta hipocri 
sia pintada de amizade, q u e 
até no« causa asco. 

í m m SE1»§ Iffi 

L e A r a ç a t u b a 

Precisa de uma pessoa com prática para 
gerência; a pessoa que interessar-se es-

creva para o endereço acima. 
È indispensável credenciais. 

Porque todo êsse cortejo 
de incompreensões que são 
a causa da infelicidade»huma-
na? E' porque os homens não 
querem pensar no espírito, 
aferrados ao culto da barriga. 

As religiões -elaristas, vi. 
toriosas pelo n ú m e r o de ade-
ptos , t ransformarm-se em nú-
cleos partidários, e, em nome 
do mesmo pat rono quet Jc-
rors, repelem-se mutuamente, 
em flagrante negação do «a-
mai-vos uns aos outros». 

A ciência acadêmica, com a 
casmurrice dos seus detento-
res o rgu lhosos , fechou se 
no acanhado âmbito da ma-
téria, e vai impondo ao m u n d o 
o direito de orientá-lo, a in-
fluir decisivamente na sua vi-
da, sem olhai para a própria 
impotência, ignorante conto 
é dos fatos e verdad ts de 
ordem espiritual. 

Para que o munrlo possa 
ser feliz, é necessário que ou-
tras normas educacionais se-
jam postas em açáo. E' preci-
so que, além d o es tudo da m. -
tétia, tenlia o verdadeiro coube-
d m e f i t ó do e.pSiitq, em suas 
Srpíidío-ss r",;itiifeslações. e 
á tuz i!> Terceira Revelação, 
eonsp tóe o preparo intelectual 
e moral, principalmente dos 
q u e realizam o trabalho edu-
c tivo das Seria fácil 
a u i f e ç r â de tão al io impre-
e n J i ^ e o t f j ? 

Ni p s i q u e o egoísmo, o 
ôrsWsjp a prepotência, a am-
!; (. ,, „ horror A honra, co-
n o : ppcilhos á aquisição da 
riqueza material, tornaram con-
tando carsior, crivando-o de 
séias mr.íljferas. Nâo é fácil, 
enfrefcmt« não é impossível, 
po rque fomos criados para o 
progresso infinito que há de 
r-er realizado. Elevemos o ca-, 
t i l é r i sua realização divina, 
eis o remédio para n o s s o s 
males. E ' complexo o proble 
ma, mas não d e impossível 
solução. 

ü í i sa i. Feirei» 

CASA DE SAUDE "ALLAN KARDEC» 
DONATIVOS REOBBtnOS 

FRANCA : Da. Adelaide Barci, 5,00; po r intermédio d e A n t o -
nio da M - t a , Alberto Pelicieri, 10,00; | osé Rosa, 5,00; 
um amigo, 3 00; Celso Silveira: 1 saco de Feijão; Uma con-
freira, 20 00; Torqua to Rodr igues Alves: 3 sacos baladas. 
RESTINGA ; Gonça lo Mercado: 1 capado c! 5 ar robas . 
CRISTAIS: Ulisses Paula Garcia, 100,00. 
1TUVERAVA: Antonio Flauzino Barbosa, 50,00; Antonio Lan-
din, 5.00. 
CAMPINAS: Antonio Oarcia, 470,00, Antonio Brocanello, 85,00. 
JERIQUARA: Da. Jandira d e Paula, por intermédio Belmiro 
Barbasa . M.OO. 
SÃO JOAQUIM DA BARRA: Barbanli & Cia.: 1 saco de feijão. 
SÃO L O U R E N Ç O : Alfredo Maciel d e Leme, 50,00. 
M O N S A N T O : Gedeone Castelani : 1 saco arroz beneficiado. 
FRANCA: Celso Cruz. por int . Joaquim Lopes, 20,00. 
IBIRACl: Oros imbo do Nascimento, 50,00. 

P R Ó N O V O P A V I L - H Â O : 

S Ã O JOSÉ D O CAPET1NGA: Antonio Ferreira Valadiío, 20,00 
José Franscisco, 5,00. 
FRANCA: Antonio Cabral, 10,00-
M O N S A N T O : José de C a m p o s Cardoso, 100,00. Francisco 
Cus tód io da Luz, 50,00. 
OLÍMPIA: loSo Cibrel i , 20,00; Armínio O . Tomnzini, 10,00. 
PASSOS: Lázarò Rodrigues, 50,00-
O U R O FINO : Allan Kardec Carlos Dias, 25,00 

Em nome da Cssa de Saúde «Allan Kardec- agradeço 
a todos, rogando á Divina Providência lhes dê a devida re-
compensa por ê f s e a to g e n e r o s o em pról d o s sofredores . 

Jotê Rutso — Provedor — Oerente-

O mundo na hora presen-
te, atravessa o fim d e um ei-
d o e ventos por toda a parte, 
tormentas , dôres e lágrimas. A 
velha Europa eslfl alagada de 
sangue ; é guerra desencadea-
da pelas forças destruidoras 
no auge da deva.-façâo. Acon-
tece, porque o homem se «-
fastou da doutr ina de Jesus 
Cr is to . O «Arnai-vos uns a o s 
outrr.5*, foi esquecido, e eis 
o motivo do cáos que atraves-
sa o planeia. As religiOes sec-
taristas, p r e g m d o um Deus 
pessoal , ^isvirtuaram as pa-
i a v i s de Jesus e assim vemos 
a derrocada de uma velha ci-
vílizãçSo, paro dar começo a 
uma nova cr*, cinde os prin-
cípios du véro crist ianismo 
se rão pregado" e aceilos na 
sua beleza é sabedoria. 

O Espiritismo, doutrina da 
Verdade e d " Amor, será o 
alicerce da g rande reconstru-
ção urtiversr.! t3o desejada e 
esperada por Iodos nós, pois , 
os dia préditm, ito Evangelho 
es tão se a p r o x i m a n d o e en-
tão «erá cumprida a divina 
p?.lavra: «Um j 6 rebanho c um 
s ó Pastor», as lulas religio-
sas rrue t an to s a n g u e lêm eer-
raruado, :on.> para sem. 
pre. toda Luz d e s f r í á sobre a 
Tona e eniSo i uviremos di-
firjitiv rmente «Glória 5 Deus 
tias al turas e paz. t u terra aos 
hornciis d e boa vontade». 

O Espiri t ismo, o comia« -
dor monie t ido , coudi f ica ío 
r o l o Mestre Allan Kardec, es-
lá realizirtdo d o m o d o cabal 
e b t í l t cubve l ;i íua (itiílirfa-
tlc, q u e é a d e explicar de 
mant i ra insoiisiiMvd a sobre-

vivência do espirito, a p ó s o 
fenômeno da morte. As ma-
nifestações dos espír i tos d o s 
chamados mortos , esclarece 
indubitavelmente que a mor-
te nüo existe, o q u e existe é 
vida, sempre vida. 

O s sectaristas tentarão en-
travar a p ropagação do Espi-
ritismo, po r temerem que a 
verdade seja pregada a t o d o s 
os habitantes d o planeta, ven-
d o q u e o esclarecimento da s 
consciências sòbre ISo mag-
nifico assunto , será a queda 
das velhas e ca runchosas 
concepçOes religiosas. Nüo im-
porta a guerra que êies estSo 
movendo á doutr ina do Amor 
e Beleza q u e é o Espiri t ismo, 
êles, o s setaristas, ficarão a 
margem da estrada, pois a 
V E R D A D E é eterna e indes-
trutível. assim n ã o existe von-
tade humana capaz de entra-
var a marcha acenrional d o 
Espirit ismo, q u e dia a dia, s e 
torna perfeila segurança e den -
tro d o Eváuge lüó c o n s e g u e 
novas e posit ivas vitórias, 

Avanle, pcis . eguidotes da 
Terceira RcvelsiAo, unàoio-t ios 
cada vez matfi na prática 
do bem sejamos um por 
todos e todos por um, pro-
curando dent ro d»!= possibili-
dades de nossas fraqueza«, 
superando todos os obstácu-
los para praticar o verdadeiro 
cristianismo, pè t t» n u s » » »-
çóes e pelo melhor cmnpri-
t n t n t o de rtotsr'ít deveres e a s -
sim eãtwemo» cm n «,-cha pa-
ra o grande dia qitc espera 
a humanidade, o d á da con-
fraternização unfveria! . 

Itieg»kii) úc itíEiD filio. 



m m 
CORREIO DE .A NOVA ERA- A N O V A ERA 

prezadíssimo U. S. (L. Colô-nia *S tii» Isabel») — Recebi sua cartinha. Sua humilhação, meu bom amigo, é emocionante e muito digna de ser observada. Todos nós temos faltas a resga-tar. Cada qual tem uma maneira de pagar sua? dívidas. Sua con-dição ú, de fato, dolorosa. Mas afim de que veja seus amigos, aeuB irmãos; ê o roeemo ente hu-mano, A mesma alma que pulsa oom irradiações de afinidades para estár nessa harmonia boni-ta que nos vem da fraternidade. Notei seu espírito resignado em face do sua dolorosa prova. Não deve, no entanto, dizer que ee acha isoládo dos amigos e na contigência de estar só e humi-lhado. Que vale estar em conví-vio com este mundo cá de fóra, cheio de perversidades o sempre traiçoeh o nos seus elementos?! V. podo considerar-aefeliz. Nósaa sua òoutigèiicia de doente, deve ter oportunidade para estar sempre voltado para Deus, Os bons es-píritos sempre estão conosco pa-ra nos animar o fazer com que se-jamos mais dignos do destino que nos espera amanhã. Quanto ao seu pealdo, vou atender oportu-namente. Quero, porém, não te-nha nenhum gesto de agradeci-mento. Faço apenas cqmo dever pai*a «to Irmão amigo. Qu« Deus o ampare nas provações. 
Torlba Aca 

Cx Postal 65 ou 1S2 
FRASCA 

T A U B A T É - E. de S Paulo 
Recebemos o Boletim n". 3 do Centro Espirita «União o Carida-de» dfcssa importante cidade do nosso Estado, que nos dá notí-cias da constante função de tra-balho dos confrades dali. Os pla-nos do C. E. «União o Caridade» são dignos dê ser realizados, pois assim ê mais uma demons-tração da força de vontade da famíHa espírita taubatense que vem, pelos esforços e trabalhos in-eansaveis., demonstrar suas ações. Somos gratos aos confrades Má-rio Seholz a Inácio L. Guilher-me, por nos ter dado mais uma oportunidade, pelo seu boletim informativo, do quanto doabene-gaçâo c dedicação têm tido afim de conseguir os propósitos a que «e colimam. 

LAMBARI - (Est . de Minas) 
Do nosso distinto confrade e colega Aleiner Astério recebemos a participação do trespasse do nosso querido confrade Nestór Dias Pereira, cuja notícia o mes-mo amigo nos envia no seguinte teôr: 
NESTOR DIAS PEREIRA 
Aos 63 anos de idade, em 19 de fevereiro p. passado, em For-tnoslna, Estado do Paraná, apôs alguns dias de pertinás enfer-midade, a despeito de todos os recurso» médicos, trespassou êsse nosso estimado amigo e distinto confrade que se achava ausente de Lambari, tratando de negócios. Era viuvo de da. Maria de Oliveira Dias e deixa vários irmão«, entre os quais o ar. Joa-quim Jpsae Días. O extinto era um dos mais antigos assinantes de «A. Nova Era« e denodado prbpagaíidísía da doutrina espí-rita.. 
Enviamos & família do Nestor Dias Pereira. nossos voto? de soiidftderiadade è fazemos rogOs a Deaé amparar a alma genero-sa a bíia do nosso amigo que «o libertou. 

ÍTAIM - E. de S t o Paulo 
Por ooaaião do 6 a . aniverórios 

E s p i r i t a s F r a n c a i i o s 
Assistam as Aulas de Lei-

tura do Grêmio Espírita dc 
Franca, todas as Segundas-fei-
ras das às 21 horas. 

Biblioteca 'José Marques 
• párcU-* > j u n t o às 0 & dc 
«A Nova Era». 
Todas ás Segundas-feiras 

D A S 10 is 21 Horas. 

de fundação do C. E. Cairbar Schutei, dessa localidade, a dire-toria dêsse núcleo espiritista co-memorou essa data com signifi-cativa festa.na qual se pontifica-ram diversos acontecimentos de volto para a nossa doutrina. Houve interessantes números teatrais levado a efeito pelos a-lunoa da escola dêase centro e que então tirando salutares pro-veitos do programa de ensino ela-borado por dedicada e culta Pro-fessora. O Presidente desse C. Espírita, sr. Lineu A. Pagliarini, não regateou esforços para dar á festa de comemoração a signi-ficação necessária. Porisso mes-mo, cerca de 500 pessoas estive-ram no convívio dessa Jfe.sta de fraternidade e evocação ao pa-trono daquela casa. 
B O S Q U E - S. P A U L O 

Recebemos da Secretaria do C. Espirita «Ismael*, uni folheto contendo diversos conselhos ba-seados na filosófia espirita onde destacamos o dístico do folheto: « F O R \ DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO». Desse modo-o C. «Ismael» vera há muito obe-decendo a um trabalho digno de ser apreciado. A propaganda feita pelos confrades dêssa ade-antado bairro da pauHceia são das mais úteis e aproveitáveis. 
RIO P R E T O - E. de S. Paulo 

Dia Í0, nessa importante cida-de, foram inaugurados os novos salões do Albergue Noturno Pro-tetor dos Pobres», dependên-cia da «ÁsBoçiflção de Heneficen-cia Espírito Consolador». É mais um grande trabalho dos espíri-tas dessa localidade que vem tra-zer a bonita demonstração do quanto eles tém dedicado seus esforços em pról da fraternidade, socorrendo aos infelizes. O «Al-bergue Noturno Protetor dos Pobres» de Rio Preto, vem con-f i rmar que os adeptos da Ter-ceira Revelação não param nun-ca de crear oportunidade para demonstrar õs ensinamentos de Cristo, segundo a Caridade. No próximo número dareirios notí-cias mais circunstanciada de como decorreram as solenidades de inauguração dêsse albergue, cujo programa está deleneado, pelos seus organizadoras, com nm motivo de festa espiritual, sub-divido se em dois dias de come-morações, que seriam 10 e H d«s-te m$a. Daqui queremos enviar nosso abraço do solidariedade a esta inieiátiva o rogar a Deus afim de qua ampare e abençõi 

Ano 18.° ó r g ã o e sp i r i t i oo Nam . 713 
aos empreendimento« da «impá-tica «Associação de Beneficência Espírito Consolodor.» do Rio Preto. 
L O N D R I N A - E. do Paraná 

Recebemos do nosso caríssimo confrade Bento de Paiva uma au-piciosa informação de que os es-tatutos do Centro Espíri-ta de Londrina já se acham en-caminhados para a sua regula-mentação jurídica. Nessa oportu-nidade ainda êsse dedicado espí-rita nos relata seus esforços no sentido de conseguir dentro, em breve, uma casa de caridade para os pobres. Cromos nos es-forços e na boa vontade dêsse nosso companheiro e estamos certos dc que dentro em çouco estas colunas estarão anunciando mais uma grande inciativa vinda do seu constante trabalho. 

N O V O PAVILHÃO PARA «A 
CASA DE ' S A Ú D E ALLAN 

K A R D E O DE FRANCA, 
Dentro de poucos dias a «NO-VA ERA» vae publicar os clichês da planta do novo Pavilhão da Casa de Saúde «Allan Kardec», fundarão do nosso estimado dire-tor José Marques que tem tido no trabalho operoso de José Rus-so uma continuação dígna de. ser vista e admirada. Oremos que to-: dos os nossos confrades, todos os que têm tido dessa institui-ção algum benefício não deixa-rão de enviar agora o seu «tijo-lo» para mais essa construção necessária para acomodação dos inúmeros doentes que batem á-quela casa. 

C E N T R O S ESPÍRITAS D O 
BRASIL 

Acaba de nos informar a elei-ção è posse de sua nova Direto-. ria o C. E. Allan Kardec de Be-lo Horizonte, Capital do Estado de Minas que ficou constituída com os? seguintes confrades: 
José Vilibaldo de Freitas. Este-van Peres Alves, Maria Apareci-da de Freitas, Joaquim Correa Ramos, Américo Paiva e João Turnes de Lima. 

. SOPA DOS POBRES 

Nossa visita a esse refeitório - Cerca de 200 Creanças atendidas 
Planos para o Futuro - Localização - O u t r a s Notas 

Tivemos o prazer de visitar, domingo último, a êsse dis-
pensário para os pobres de nossa terra e que tem tido o amparo 
de senhoras caridosas d o nosso meio. 

A Cosinha "Sopa dos Pobres" esti prestando i sociedade 
de Franca incalculável beneficio. Duas vezes por semana, is 
quintas-feiras e aos domingos, no pavilhão que o sr. Arnulfo Lima 
mandou construir para ísse im, num terreno que faz esquina 
com a Rua Ouvidor Freire e Josí Bonifacio, ' são dezenas de 
crianças' pobres que encontram a!l uma alimentação sadia e ape-
titosa. 

Trabalho digno de assistência de todos nós e que necessita, 
não disso somente, como dc nossa colaboração e d o empenho de 
todos oo francanos para que Ha se mantenha t tmpre nesse pro-
pósito de dar is crianças pobres um» alimentação capaz dc ser 
além de reparo para seu estômago, um medicamento para suas 
forças físicas. 

Cerca de 200 Creanças atendidas 
Na&ocasião de nossa visita a essa obra meritória com que 

um grupo abnegada de senhoras franca nas tem procurado man-
ter c o m o assistência aos pobresinhos, pudemos anotar que mais 
de zoo creanças tomatam ali sua alimentação. A comida t das 
Ioe se pode considerar nutritiva F j t i sendo mantida essa Sopa 
uas vezes po r semana (Quinta-feira e Domingo) e em todos es-

ses dias a media de creanças socorridas por esse posto de carida-
de atinge a i<Sj por vez. Chegando j i ao numero de 240, em 
tim dos últimos domingos. 

PLANOS FUTUROS 
Estivemos em palestra com o sr, Arnulfo Lima, um dof 

3' di 

mais destacados mantedores dessa cosinha e grande trabalhador 
pira a solução do problema da indigência de nossa Terra. Falou 
nos s. s. dos planos que a Associação "Sopa dos Pobres" preten-
de realizar para o futuí-o. Querem aumentar o Pavilhão Refeitório. 

Depois que organizarem certo* números dos que ali vão 
tomar suas refeições e, com a ajuda do povo da cidade e cola-
boração de todas as senhoras caridosas, querem conseguir que es-
sa sopa seja oferecida diariamente. Ainda há a tendência dc au-
mentar o numero de senhoras para um revesamento dêsse traba-
lho dc assistência. A ajuda a essa Cosinha necessita ser amparada 
por todos os corações bem formados. Notadamente as mulheres 
cujo coração está sempre cheio dessa bondade que sabe ver no 
sofrimento alheio motivos de utilidade para seus afazeres domés-
ticos. Todos nós necessitamos ver que a maior vaidade que 
poderia estar numa ciratura deveria ser aquela do dever cum-
prido pela interpretação dos sábios Ensinamentos de Jesus... A Lo-
calização de onde há a distribuição da "SOPA DOS POBRES" 
é muito perto do centro. De maneira que todas as criaturas ami-
gas dos infelizes e no dever dc minorar os sofrimentos alheios 
têm bem perto de si, esta oportunidade bendita... Triste sobre 
todas as contigências c ver um esmoler, enfrentando as intempé-
ries do tempo, batendo de port& em porta. Muito mais doloro-
sa e que nos mais confrange o coração é ver essas crianças dc 
vestes rasgadas, fácies de doentes, mostrar-nos pela sua condição 
fisica que, em parte, o seu mal maior é fome. 

Haverá ainda quem diga que esse trabalho não deve ter a 
solidariedade dc todos os trancanos?... 

CHAVE DO CEU 

Antigamente, em eras remo-
tas, as religiões eram pregadas 
ao povo sob dois aspetos : 
um cheio de cerimônias e de 
ritos e ou t ro secreto. O pri-
meiro, era p regado a o p o v o 
livremente da mesma fo rma 
que hoje os sacerdotes minis-
tram aos fieis, os seus ensi-
namentos dogmáticos . O se-
g u n d o , era apenas transmiti 
do secretamente aos iniciados; 
êstes, para que conseguissem 
t ranspôr os umbra is dos tem-
plos , necessário era que pos-
suíssem qualidades morais tais, 
que os habilitassem a re-
ceber os ensinos da verdade. 
Lá no interior dos templos , 
nas suas meditações coletivas, 
nas suas fervorosas preces ao 
alto, entravam constantemente 
em comunicação com o s mor-
tos e ês tes lhes davam o s 
verdadeiros ens inamentos , pro-
porcionando-lhes a verdadeira 
luz. Portanto, os mor tos sem-
pre se comunicaram com o s 
vivos em todos o s tempos . 
A doutr ina espirita não é co-
mo muita gente diz — o es-
piritismo é uma religião In-
ventada pelos homens . Não. 
A human idade sempre esteve 
em contacto com os espíritos; 
porém s ó de 1860 para cS é 
q u e Kardec, submetendo o s 
fenômenos espíritos a um H-
g o r o s o estudo coodificou a 
doutr ina, v indo ao m u n d o nes-
ta época á luz da verdade. 

O espiritismo é religião e 
ciência. É religião porque, n o s 
gu i ando no caminho da ver-
dade, nos liga ao criador. É 
ciência, p o r q u e nos ensina e 
n o s pBe ao par de todas ias 
leis que regem o Universo. 
C o m o ciência, consü tu l o 
p o n t o d e partida d e todas 
a s outras, s e n d o por tan to 
a ciência mí i . É como q u e 
uma f rondosa arvore c o m 
u m a infinidade d e galhos e 
em cada um uma ciência es-
tudada pelos homens . Na quí-
mica por exemplo, não en-
con t ramos fenômenos interes-
santes, na lei da :afinidade d o s 

corpos não vemos um exem-
plo? Não vemos uma força o-
culta exercendo ação sôbre 
o s corpos? Na isoneria tam-
bém nüo temos out ro exem-
plo? C o r p o s diferentes, for-
mados com os m e s m o s com-
ponentes pelo simples moti-
vo de haver diferença na co-
locação das moléculas? Na 
força de coesão entre um cor-
p o e ou t ro nas combinações 
química, não haverá também 
a força de um fluido ainda 
n ã o es tudada pe los homens? 
E em tudo q u e existe na fa-
ce da terra vemos uma Jforça 
oculta a se manifestar; no flu-
x o e ref luxo do oceano cons-
tantemente sem cessar, na ger-
minação da semente na terra, 
n o crescimento das plantas, 
não vemos a ação de uma for-
ça oculta? T u d o é fôrça. O 
nosso pensamen to é fôrça. 
O nosso planeta é um gran-
d e reservatóiio de fluidos cu-
jo potencial o h o m e m ainda 
ignora e muito tem q u e apren-
der. 

A doutr ina espirita c o m o 
religião ê a mais consolado-
ra é a que proporciona ao 
ser humano conhec imentos 
com o s quais t u d o se expli-
ca e faz nascer uma nova vi-
da no indivíduo q u e a prati-
ca de coração. É a mais su-
blime e a mais sensata, por-
q u e n ã o g u a r d a n d o segredos 
aos seus adéplos e não tendo 
dogmas , nos aponta o cami-
nho da salvação. É dificílimo 
o seu cumprimento; p o r í m , 
n ó s q u e nos dedicamos a ela, 
s o m o s obr igados a seguir mais 
o u menos o s s eus ensinamen-
tos, p rocurando sempre n o s 
melhorar, prat icando a cari-
dade d e coração, corr igindo 
o s n o s s o s defeitos e estu-
d a n d o sempre. As outras re-
ligiões sempre tiveram maior 
número de adí-ptos. dado a 
facilidade de seu cumprimento . 
N a prostestante bas ta orar e 
ter fé para se c o n s i d t u r sal-
vo; o católico, com mais aí 
gomas formalidades puramente 

Continaa no próximo namtro 


